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A centésima plaquinha
BRASILEIRÃO Com gol de pênalti em vitória sobre o Bahia, Gabigol chega a marca de 100 pelo Flamengo

C
ontratado em 2019, Gabriel 
Barbosa alcançou a idola-
tria no Flamengo com títu-
los, gols e postura próxima 

à torcida rubro-negra. A relação 
de carinho mútuo foi tão instan-
tânea que, durante a campanha 
de 2019, a cada gol do atacante, 
era comum ver nas arquibanca-
das cartazes com a frase “hoje tem 
gol do Gabigol”. Ontem, com o gol 
marcado de pênalti na vitória so-
bre o Bahia, no Maracanã, por 3 x 
0, o camisa nove deu motivo es-
pecial para a plaquinha dos fla-
menguistas. O tento foi o centési-
mo do jogador pelo clube carioca.

Com o feito, Gabigol se tornou 
o 19º jogador a alcançar a barreira 
dos 100 gols com a camisa do Fla-
mengo. O camisa nove entrou no 
hall de craques que constam no-
mes como Zico, maior artilheiro 
do clube, com 509 bolas na rede, 
Romário, o último a conquistar 
a marca, Leônidas, Bebeto e Tita. 
De quebra, o atacante ultrapassou 
Nunes, que tem 99, na artilharia 
histórica do rubro-negro. Os mais 
próximos à frente na lista são Eva-
risto Macedo, Alfredinho, ambos 
com 103, e Joel, com 116.

Gabigol alcançou os 100 gols 
em 142 jogos. As maiores vítimas 
do camisa nove no período são 
Santos e Fluminense: ambos so-
freram sete gols. “Acho que desde 
que cheguei ao Rio de Janeiro e ao 
Flamengo, minha vida tem acon-
tecido fatos históricos. Chegar aos 
100 gols é algo inimaginável para 
mim. O último que bateu isso foi 
meu parceiro Romário. Mandar 

um beijão para ele. Agradecer ao 
Flamengo, meus amigos, meus 
companheiros. Esse momento vai 
ficar marcado na minha vida”, dis-
cursou, em entrevista ao Premiere.

No histórico gol, Gabi bateu 
pênalti com a habitual categoria 
e deslocou o goleiro Danilo Fer-
nandes. O segundo do Flamengo 

saiu após Michael completar cru-
zamento da direita feito por Vi-
tinho. Nos últimos minutos da 
partida no Maracanã, Andreas 
Pereira tabelou com Rodinei e 
carregou a bola até a meia-lua 
da grande área, quando finalizou 
com categoria para o gol.

Em termos de classificação, a 

vitória sobre o Bahia teve pouco 
impacto. O time rubro-negro se-
gue na terceira colocação, ago-
ra com 57 pontos, 11 atrás do lí-
der Atlético-MG, com um jogo a 
menos em relação ao adversá-
rio. O tricolor, por sua, vez, se-
gue ameaçado pelo rebaixamen-
to, em 16º. O time e o técnico 

Guto Ferreira reclamaram bas-
tante do lance do pênalti pedin-
do toque de ombro, em vez de 
mão. A equipe ficou, ainda, to-
do o segundo tempo com um a 
menos, quando perdeu Matheus 
Bahia. Em confusão, Diego Ribas 
e Rossi também receberam car-
tão vermelho direto.

DANILO QUEIROZ

Amanhã

 17h Atlético-GO  x  Santos

 18h30 América-MG  x  Grêmio

 19h Internacional  x  Athletico-PR

 19h Bragantino  x  Fortaleza

 21h Corinthians  x  Cuiabá

Domingo

 16h São Paulo  x  Flamengo

 18h15 Fluminense  x  Palmeiras

 19h Ceará  x  Sport

 19h Chapecoense  x  Juventude

2 de dezembro

 19h Bahia  x  Atlético-MG

Hoje

 21h30 CSA  x  Confiança

Amanhã

 16h Guarani  x  Avaí

Domingo

 18h15 Coritiba  x  Brasil de Pelotas

 19h Vitória  x  Cruzeiro

Segunda-feira

 16h Londrina  x  Ponte Preta

 16h Botafogo  x  Operário-PR

 16h Brusque  x  CRB

 18h Náutico  x  Sampaio Corrêa

 18h Vila Nova  x  Vasco

 20h Remo  x  Goiás
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Atlético-MG 68 31 21 5 5 50 22 28
2º Palmeiras 58 31 18 4 9 51 35 16
3º Flamengo 57 30 17 6 7 57 28 29
4º Fortaleza 49 31 14 7 10 40 34 6
5º Bragantino 49 32 12 13 7 47 37 10
6º Corinthians 47 31 12 11 8 32 29 3
7º Internacional 44 31 11 11 9 39 33 6
8º Fluminense 42 31 11 9 11 29 32 -3
9º Athletico-PR 41 31 12 5 14 38 40 -2
10º América-MG 41 31 10 11 10 32 33 -1
11º Cuiabá 39 31 8 15 8 28 29 -1
12º Ceará 39 31 8 15 8 29 32 -3
13º Santos 38 31 9 11 11 28 36 -8
14º São Paulo 38 31 8 14 9 24 29 -5
15º Atlético-GO 37 30 9 10 11 24 32 -8
16º Bahia 36 31 9 9 13 33 42 -9
17º Juventude 33 30 7 12 11 29 37 -8
18º Sport 30 32 7 9 16 19 31 -12
19º Grêmio 29 30 8 5 17 26 38 -12
20º Chapecoense 15 31 1 12 18 26 52 -26

1º Botafogo 63 35 18 9 8 51 28 23
2º Coritiba 61 35 17 10 8 45 30 15
3º Avaí 58 35 16 10 9 40 29 11
4º Goiás 58 35 15 13 7 43 29 14
5º CRB 57 35 15 12 8 43 35 8
6º Guarani 56 35 15 11 9 48 37 11
7º CSA 55 35 16 7 12 43 33 10
8º Náutico 49 35 13 10 12 47 47 0
9º Vasco 47 35 13 8 14 39 45 -6
10º Sampaio Corrêa 46 35 12 10 13 38 37 1
11º Cruzeiro 46 35 10 16 9 41 40 1
12º Operário-PR 45 35 12 9 14 32 41 -9
13º Vila Nova 44 35 10 14 11 30 33 -3
14º Ponte Preta 43 35 10 13 12 34 36 -2
15º Remo 41 35 11 8 16 29 39 -10
16º Brusque 38 35 11 8 16 39 54 -15
17º Londrina 38 35 9 11 15 25 38 -13
18º Vitória 37 35 7 16 12 27 28 -1
19º Confiança 35 35 9 8 18 35 47 -12
20º Brasil de Pelotas 23 35 4 11 20 22 45 -23
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Camisa nove rubro-negro foi o 19º a alcançar a marca centenária pelo time carioca. Ele precisou de 142 jogos para chegar ao feito

Alexandre Vidal/Flamengo

BRASIL OLÍMPICO

COB anuncia 
indicados ao prêmio

O Comitê Olímpico Brasileiro 
(COB) divulgou, ontem, os seis 
atletas que concorrem ao prêmio 
de Melhor Atleta do Ano do Prê-
mio Brasil Olímpico 2021. Me-
dalhistas nos Jogos Tóquio-2020 
concorrem ao troféu. Os vence-
dores serão revelados em 7 de de-
zembro, em cerimônia no Teatro 
Tobias Barreto, em Aracaju.

Ana Marcela Cunha (marato-
na aquática), Rayssa Leal (skate 
street) e Rebeca Andrade (ginás-
tica artísticas) disputam no fe-
minino, enquanto Hebert Con-
ceição (boxe), Isaquias Queiroz 
(canoagem velocidade) e Italo 
Ferreira (surfe) são os indicados 
entre os homens.

“Pela primeira vez no Nor-
deste, o Prêmio Brasil Olímpi-
co celebrará a melhor campa-
nha da história do país em Jo-
gos. Tenho certeza de que será 
uma grande festa em homena-
gem aos atletas, técnicos e a to-
dos que contribuíram para es-
se resultado memorável em Tó-
quio”, declarou o presidente do 
COB, Paulo Wanderley.

Os indicados a Melhor Atle-
ta do Ano foram definidos atra-
vés do colégio eleitoral formado 
por jornalistas, dirigentes, Co-
missão de Atletas do COB, pa-
trocinadores, personalidades do 
esporte e ex-atletas. Além dos 11 
heróis olímpicos, os 51 melhores 

competidores e cada modalida-
de, como a judoca tricampeã 
olímpica Mayra Aguiar, o ata-
cante campeão olímpico no fu-
tebol Richarlison e outros.

Os competidores que concor-
rem ao prêmio Atleta da Torcida 
serão conhecidos no domingo, 
quando será aberta a votação po-
pular pela internet.

GP DO BRASIL

Hamilton admite pressão
Em desvantagem no Mundial 

de Fórmula 1, Lewis Hamilton 
admite que está sob pressão para 
buscar um bom resultado no GP 
de São Paulo, no domingo. Ape-
sar de se sentir em casa no Bra-
sil, o piloto britânico reconhece 
que ele e a Mercedes estão de-
vendo no campeonato, liderado 
pelo holandês Max Verstappen, 
da Red Bull, por uma diferença 
de 19 pontos.

“Toda corrida precisamos ven-
cer, principalmente desde que 
voltamos do recesso de verão (na 
Europa). Mas não temos conse-
guido colocar isso em prática”, re-
conheceu o heptacampeão mun-
dial, ontem, no Autódromo de In-
terlagos. “Tirar o máximo do carro 
tem sido difícil ao longo da tem-
porada”, acrescentou.

Hamilton também reconhe-
ceu que a Red Bull é a favorita 

para a etapa brasileira, por apre-
sentar um motor que se ade-
qua melhor à atitude da capi-
tal paulista. “Da última vez em 
que estivemos aqui, eles foram 
incrivelmente fortes. Então, será 
bem difícil superá-los, mas não 
vamos desistir”, garantiu.

O rendimento de Verstappen 
na etapa passada, no México, 
também surpreendeu o piloto 
britânico. “O ritmo deles estava 
fenomenal. Eles estão muito for-
tes ao longo de toda a tempora-
da”, destacou o heptacampeão.

No domingo passado, Versta-
ppen obteve uma vitória quase 
de ponta a ponta. Ele ultrapassou 
o finlandês Valtteri Bottas, com-
panheiro de Hamilton na Mer-
cedes, e não foi alcançado pelos 
rivais até o fim. Após a corrida, 
Bottas foi criticado por não ter 
contido o holandês na largada.

Rayssa Leal foi um dos grandes destaques olímpicos do Brasil

Breno Barros/rededoesporte.gov.br 

SUPERLIGA

Brasília perde para o líder
VICTOR PARRINI*

O Brasília Vôlei retorna ao Dis-
trito Federal com uma derrota na 
bagagem. Ontem, a equipe can-
danga foi a São Paulo enfrentar o 
invicto Sesi-SP, no ginásio da Vila 
Leopoldina. O esquadrão da ca-
pital federal até fez um jogo du-
ro, mas foi superado por 3 sets a 
1, com parciais 25 x 16, 23 x 25, 25 
x 18 e 26 x 24.

Jogando com o apoio da tor-
cida, o time paulista começou 
bem. O Brasília até empatou no 
segundo set, mas viu o Sesi vol-
tar a ditar o ritmo do jogo para 

retomar o controle das ações.
No terceiro e no quarto sets, 

o Brasília jogou de forma inten-
sa para evitar mais uma derrota, 
mas a organização e autoridade 
dos donos da casa prevaleceram. 
Os candangos, porém, venderam 
caro o resultado para o novo líder 
da Superliga masculina.

Hoje, será a vez do time femi-
nino do Brasília Vôlei entrar em 
quadra pela Superliga. Às 16h, o 
time candango visita o Praia Clu-
be, em Uberlândia.

*Estagiário sob supervisão
de Danilo Queiroz

 » ATHLETICO-PR  » VASCO

Os sócios do Athletico-PR 
aprovaram, ontem, uma 
mudança no modelo de 
gestão do clube. Em breve, 
o Furacão atuará como 
Sociedade Anônima do 
Futebol (SAF).

Com a permanência na Série B 
concretizada, o Vasco começou 
a se reformular para 2022. 
Ontem, após o treino da equipe, o 
cruzmaltino acertou as saídas do 
técnico Fernando Diniz e do diretor 
Alexandre Pássaro.

 » BRB/BRASÍLIA  » VÔLEI

Ainda sem vencer no NBB 
2021/2022, o BRB/Brasília 
Basquete volta a quadra hoje 
para tentar se reerguer. Às 
20h, o time candango entra 
em quadra contra o Caxias do 
Sul, fora de casa.

Lesionada durante as Olimpíadas 
de Tóquio, Macris descobriu que 
o problema era mais sério do 
que se imaginava. Em vez de um 
ligamento, a jogadora rompeu 
três. Cem dias depois, ela ainda 
trata o problema.

Time candango fez jogo duro, mas não parou o Sesi-SP

Jéssica Telles/Sesi-SP

SÉRIE B

Botafogo 
empata, mas 
segue líder

O Botafogo não ganhou, mas 
deu um novo pequeno passo pa-
ra confirmar o acesso para a Sé-
rie A do Campeonato Brasileiro. 
Ontem, no Estádio Moisés Luca-
relli, o time alvinegro fez um jo-
go desanimado com a Ponte Pre-
ta e acabou empatando, por 0 x 
0. A igualdade fora de casa man-
teve os cariocas na liderança da 
segunda divisão nacional, mas 
atrasou em uma rodada o objeti-
vo de retornar para a elite.

O ponto somado em Cam-
pinas deixou o Botafogo com 
63 pontos, dois de frente para 
o vice-líder Coritiba e outros 
seis de distância para o CRB, 
primeiro time fora do G-4. Fal-
tando três rodadas para o fim 
da Série B, o alvinegro depen-
de apenas de uma vitória, na 
segunda-feira, contra o Operá-
rio, no Nilton Santos, aliado a 
um tropeço dos alagoanos, no 
mesmo dia e horário, contra o 
Brusque, para carimbar o aces-
so para a primeira divisão.

Na parte inferior da classifica-
ção, a Ponte Preta também não 
ficou tão insatisfeita com o pon-
to conquistado contra o líder. 
Com cinco pontos de frente do 
Londrina, o 17º colocado, o time 
campineiro também tem condi-
ções de confirmar a permanên-
cia na Série B com uma combi-
nação de resultados na próxi-
ma rodada.

Na avaliação do matemático 
Tristão Garcia, do site Infobola, 
o Botafogo tem 99% de chances 
de conquistar o acesso para a eli-
te. A Ponte Preta, por sua vez, di-
minuiu o risco de parar na Série 
C para apenas 2%. (DQ)


